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FERNANDO GÓES ^ 

Conforme foi noticiado aqui, 
faz alguns domingos, a Acade- 

, mia Paulista elegeu, para a vaga 
: aberta com o falecimento de Lu- 
| ciano Gualberto, o prof. Ataliba 
4 Nogueira, jurista e político, quo 

se destacou, quando há anos 
disputou uma cátedra na Facul- 
dade de Direito, por defender 
tese sustentando a necessidade da 
pena de morte. 

Eleito por trinta e dois votos, 
o prof. Ataliba Nogueira dispu- 
tou sem competidores a «imorta- 
lidade» estadual, que ninguém se 

apresentou candidato à Acade- 
mia, sabendo, de antemão, que a 
eleição já estava garantida para 
o autor de Pena sem prisão- 
Ninguém se apresentou e também 
ninguém se interessou, porque 
esta nossa Academia repele, sis- 
temàticamentc, os escritores de 
profissão, romancistas, poetas e 
ensaístas, para olhar com sim- 
patia os políticos (Lucas No- 
gueira Garcez) ou os profes- 

sores oa ve.ha escola do largo de S. Francisco, como Ataliba No- 
gueira. 

C. bakie bateram às suas portas um escritor como Jamil AI- 
mansur Ffaudad, já faz tempo, ou um poeta como Paulo Bomfim, 
ainda ha pot.o. A casa, presidida por um poeta — Aristeu Seixas 
nau quer conversas com homens de letras. Antes, ter escrito um' 
romance, um ensaio, um poema, é motivo para que o candidato 
seja posto à margem, ^ como autor do pecado irreparável, que lhe 
veda, para sempre, o ingresso no palácio do Largo do Arouche 

t verdade que Sérgio Buarque de Hollanda foi aclamado para 
uma das vagas que se deram. Mas isso foi apenas cortina de fu- 
maça. uni caso raro, difícil, que até hoje ninguém sabe explicar 
como IO! que aconteceu. Porque a praxe, a norma, é a recusa sis- 
emuixa da entrada de escritores. Um Mário Donato ou uma He- 

lena Silveira (a Academia Paulista já teve escritoras no seu quadro 
de membros eletivos), um Jamil Almansur Haddad ou um Paulo 
Bomlim, ah, esses jamais ingressarão no grêmio a ouc pertenceram, 

de Oueiro- irasd, y!cen.te de Carvalho e Amadeu Amaral, Wenceslau ue yueiro>. e Valdomiro Silveira, 
E é uma pena, porque a Academia Paulista soube eleger, ou- 

trora. personalidades que são o orgulho da inteligência paulista, 
como Cassiano Ricardo e Menotti Del Picchia, Guilherme de Al- 
meda e Monteiro, Lobato. 

A escolha do prof. Ataliba Nogueira, cuja eleição se processou 
nu.n clima morno de desinteresse, c ctjO reslltado foi conhecido 
através de uma breve notícia, com a qual não se preocuparam os 
círculos literários e culturais, acentuou, mais uma vez, o divórcio 
entri i Academia e os escritores, e mais do que divórcio, a atmos- 
fera desfiai hostilidade do grêmio para aquêles que legitimamente 
a êle têm direito e que seriam os únicos a dignificá-lo e engran- 
decê-lo. 
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ENTREGA DOS «FÁBIO PRADO» 

do rVana iln* fíÍT f^0 reuniríi em ^ ^sidência os intelectuais do p analto, a lim de fazer a entrega dos prêmios qup levam o sei 
nome, aos icncedores de 1958, e que foram: Artur Neves (estudos 

sitórosf05 FGífp0' da Si,va Brito (estudos e eSalÓfto! 
bekü (íitera1ura infamíf). 0 (P-sia)' e Jannaít Moutinho Ri- 

LITERATURA INFANTIL 

ib,r,,Lláa m ^í01"3" ,Barros Kirilos (no clichê), autora de alguns 
Í7;C 1 '''eratura infantil que têem feito sucesso, está cm franca atividade. Agora mesmo que um dêsses livros surge pela Melhora- 
meitct em ... edição (O ladrão de Bagdad), Elos Sand fane í- 

mrf" ps,e'lBorllmo^ vcm de firmar contrato'com a editora Martins 
ser publicadas^rítre tZ 
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COQ PARA 4 AUTORES 

tônio^D-Eda Ori^n?,,?etel e^homenegem a Mário Donato, An- 
Difusào-Européia do I^o^ na CoWs Ríín0S; l0

D
d0s lanfados pela por Brauiio Pedroso. O local escolhido fí,°Ve Bras.,Iei

l
ra.- dirigida 

vrkria Francesa (ligada à n fo' .a PróPria loja da Li- 
bastante simpático e acolhedor Ba'Se de passagem' 6 

O curxro desse coq é que Mário Donato <A parábola das 4 
cruzes) sev homenageado duas vêzes pela editora, que já ofereceu 
quando do lançamento daquele seu livro, um uisque bom. no 
mesmo lugar. ' 

SÉRGIO NÃO SERÁ CANDIDATO 
tis uma notícia que redijo com má vontade. Sérgio Milliet 

ainda dessa vez, não será candidato à Academia Brasileira. Bem 
que .«-us amigos falaram com ele — como têm falado de outras 
vezes — para que se apresentasse à vaga de Gustavo Barroso. Mas 
H aU.,0Ú "wo Crítico esquivou-se e acabou dizendo peremptò- ndir.e.-,.te a alguns deles que não, não e não. O que é lamentável 
pois certos acadêmicos a quem foi sugerido o nome do crítico pau- 
lista acolheram-no não só com simpatia, mas até com en uriasmo 
Mas esse nosso Sérgio Milliet é homem difícil para es^sTcúsàs' 
mm.o embora tenha melhorado um pouco. Pois antes ninguém 
horíf '■0ragcrn ce lhf fa'ar nessa história de Academia. Hoje em- bora se recusando, êle já topa a conversa... 1 ' 

ROSA-DOS-VENTOS 

. y fellnnha marcou na semana que passou, os aniversários de Helena Silveira e Yan de Almeida Prado, 
♦ lorse Medauar foi homenageado, por seus companheiros pu- 
blicitários, com um jantar, pela conquista do Jabuti de contos 
foi la^carioe„CvnCOrrí,d0 0 COqUe,el COm <lue' na Livraria Ja"raguá, 
Castellano 10 de Li-Kyoko. "^trado por Sarério 
* Marques Rebelo esteve em São Paulo, autografando o primeiro 
Jolume do seu íspelho Partido, intitulado O Trapicheiro 

De Mano da Silva Brito já está sendo entregue às livrarias r, 

de0dicàdoS"ò0 Maod«niSmoan0rama da B"SÍleÍraí 'Civilização,. 


